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BIOGRAFIA1

Francisco Tenório Cerqueira Júnior 
nasceu no dia 4 de julho de 1940 no Rio de 
Janeiro. É �lho de Francisco Tenório Cerqueira 
e Alcina Lourenço Cerqueira. Tenório Júnior 
iniciou sua carreira artística aos 15 anos, quan-
do estudava acordeão e violão. Posteriormente 
dedicou-se ao piano, instrumento com o qual 
fez fama no universo musical. Compôs músi-
cas, lançou discos, participou de vários festi-
vais e realizou turnês no Brasil e no exterior, ao 
lado de consagrados nomes da música brasilei-
ra. Na década de 1970 tornou-se um dos mais 
requintados artistas no Brasil.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV 

Por determinação da Lei no 9.140/95, 
conforme consta na lista de desaparecidos po-
líticos do anexo I da referida lei, Francisco 
Tenório Cerqueira Júnior foi reconhecido pelo 
Estado brasileiro como desaparecido político. 
Em 1997, a Secretaria de Direitos Humanos 
argentina reconheceu a responsabilidade do 
Estado argentino pelo desaparecimento de 
Tenório. A Comissão Especial sobre Mortos 
e Desaparecidos Políticos (CEMDP), da 
Secretaria Especial dos Direitos Humanos da 
Presidência da República, deferiu o pedido de 
indenização requerido por sua família em 12 de 
dezembro de 2002. Seu nome consta no Dossiê 
ditadura: mortos e desaparecidos políticos no 

Brasil (1964-1985) e no livro-relatório Direito 
à memória e à verdade: Comissão Especial sobre 
Mortos e Desaparecidos Políticos. No dia 11 de 
outubro de 2006, o juiz Alfredo França Neto 
acolheu parcialmente a demanda que havia 
sido apresentada pela família de Francisco 
Tenório no ano de 1997 (ação condenatória 
no 97.0072254-6) contra o Estado brasileiro, e 
condenou a União a pagar aos autores repara-
ção pelos danos materiais causados e também 
“como forma de compensação pela angústia e 
pelo sofrimento”. Em homenagem a Francisco 
Tenório Cerqueira Júnior, seu nome foi inscri-
to no monumento do Parque da Memória, em 
Buenos Aires (Argentina).

CIRCUNSTÂNCIAS DE 
DESAPARECIMENTO E MORTE2

Em 1976, Tenorinho – como era co-
nhecido Tenório Júnior – acompanhava os mú-
sicos Toquinho e Vinicius de Moraes em uma 
turnê pela América do Sul, com apresentações 
em Buenos Aires, Argentina, e shows que se 
estenderiam a Punta del Este e Montevidéu, 
no Uruguai. Na capital argentina, na madru-
gada de 18 de março, exatamente seis dias 
antes do golpe militar que derrubou a presi-
dente María Estela Martinez Perón (Isabelita), 
Tenório Júnior saiu de onde estava hospeda-
do – o Hotel Normandie, situado na esquina 
da avenida Sarmiento com a rua Rodriguez 
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Peña – quando foi detido em blitz na avenida 
Corrientes, a uma quadra de seu hotel, e levado 
para a delegacia da Polícia Federal Argentina, 
no 5, na rua Lavalle, esquina com Riobamba, 
no centro de Buenos Aires. 

O relatório Víctimas del Terrorismo de 
Estado. Informe de la Comisión Provincial por la 
Memoria (Argentina) para la Comisión Nacional 
de la Verdad de Brasil informa que o primeiro 
dossiê arquivado como “S/ PARADERO ciu-
dadano brasileño FRANCISCO TENORIO 
CERQUEIRA” (Mesa ‘DS’ vários nos 14.387) 
está datado de 1o de agosto de 1976, na Jefatura 
III, originado por um pedido do paradeiro de 
Cerqueira Júnior vindo do Consulado-Geral 
do Brasil. O funcionário do Consulado Manoel 
Rodriguez Pineda “indagou se existiam nessa 
Jefatura antecedentes relacionados com o de-
saparecimento de Cerqueira Júnior”. O secre-
tário-geral da Polícia da Província de Buenos 
Aires respondeu ao Consulado que, depois “da 
investigação realizada por esta Jefatura, pode-se 
determinar que o nominado não se acha nem 
esteve detido no âmbito desta polícia”. Em de-
poimento dado à CNV, em 28 de abril de 2012, 
o ex-agente argentino do Grupo de Tarefas 
do Servicio de Información Naval, Claudio 
Vallejos, a�rmou ter participado da captura 
de Tenório Júnior e que o teria levado para a 
Escuela de Mecanica de la Armada (Esma). 

Informação para o subsecretário de 
Assuntos Políticos do Ministério das Relações 
Exteriores, do ano de 2006, disponível no 
Arquivo Nacional, traz anexado trecho de re-
lato do funcionário do Consulado do Brasil 
em Buenos Aires, Manoel Rodriguez Pineda, 
que descreve buscas realizadas junto ao 
Corpo de Infantaria Motorizada, na cidade 
de La Plata, Argentina, onde aparentemen-
te Francisco Tenório Júnior teria sido visto 
por enfermeiros do Comando de Operações 
Policiais, que habitualmente ali realizavam 
visitas para avaliar as condições de saúde dos 
detentos. Apesar da insistência de Pineda em 
obter informações sobre a prisão de Tenório, 

foi-lhe dito por um o�cial argentino, de nome 
major Fleitas, que ele “não poderia autorizar a 
identi�cação do detido em virtude de ser sua 
função outra e que, no caso, o Consulado ou a 
Embaixada é que deve dirigir-se ao Ministério 
de Relações Exteriores e Culto para lograr 
esse objetivo”. As buscas por Tenório, no en-
tanto, não puderam ter seguimento em razão 
do contexto de intensa repressão na Argentina 
e no Brasil no ano de 1976. 

À época, o diplomata Marcos 
Henrique Camillo Cortes ocupava a função 
de ministro-conselheiro da Embaixada do 
Brasil em Buenos Aires, sendo considera-
do o “homem forte da Embaixada”. Cortes 
che�ara o CIEX de 1966 a 1968. Havia ser-
vido sob as ordens do embaixador Manoel 
Pio Corrêa Jr., o idealizador do CIEX, na 
Embaixada do Brasil em Montevidéu e de-
pois na Secretaria-Geral do MRE. Segundo 
entrevistas do agente argentino Claudio 
Vallejos à imprensa brasileira no ano de 
1986, Cortes teria atuado no episódio do 
desaparecimento de Tenório de forma coni-
vente com as forças argentinas de repressão. 

Ouvido pela CNV em 19 de fevereiro 
de 2014, o embaixador Marcos Cortes negou a 
versão veiculada por Vallejos em suas declara-
ções à revista Senhor, no 270, de 20 de maio de 
1986. Negou que houvesse visitado em algum 
momento a Esma e disse que jamais encontrou o 
almirante Rubén Jacinto Chamorro, seu coman-
dante. Cortes conjecturou que, na Embaixada 
Brasileira, nem sequer o adido naval teria contato 
direto com a Esma. Tal a�rmação entra em con-
tradição com depoimento de Amalia Larralde, 
referido no relatório da CONADEP, onde se lê: 
“En febrero/marzo de 1979, el G.T. de la Esma 
organiza un ‘Curso de Lucha Antisubversiva’, al 
que fueron invitados represores de Latinoamérica. 
Este curso tuvo lugar en la Escuela de Guerra 
Naval que queda dentro del predio ocupado 
por la Esma. A este curso van torturadores del 
Uruguay, Paraguay, Bolivia, Nicaragua y si mal 
no recuerdo de Brasil y Guatemala”. 
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A CNV também ouviu, em 22 de 
maio de 2014, a senhora Carmen Magalhães 
Tenório Cerqueira, a viúva de Francisco Tenório 
Cerqueira Júnior, e o doutor Marlan de Moraes 
Marinho Júnior, o advogado da família.3

Foi aquela a primeira vez – frisou 
a viúva − em que a família pôde apresen-
tar sua versão dos fatos a um órgão gover-
namental brasileiro. Sobre as circunstân-
cias do desaparecimento de Tenório Júnior, 
con�rmou que só dez anos depois daquele 
infausto acontecimento, com reportagem da 
revista Senhor, pré-citada, teve informações 
mais pormenorizadas acerca da morte de seu 
marido. Outra fonte de informação da fa-
mília foram as reportagens do jornal carioca 
Tribuna da Imprensa que circulou nos dias 
19, 20 e 21 de abril de 1986, com declara-
ções de Vallejos sobre Tenorinho e outros 
brasileiros presos, torturados e mortos na 
Argentina durante a última ditadura militar. 
Nelas, Vallejos apontou os generais Newton 
Cruz, Otávio de Medeiros, Euclydes de 
Figueiredo e Homem de Carvalho como os 

militares brasileiros mais bem informados 
sobre a conexão repressiva Brasil-Argentina 
no período da Operação Condor. 

LOCAL DE DESAPARECIMENTO  
E MORTE

Escola de Mecânica da Armada 
(ESMA), Buenos Aires (Argentina).

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NO DESAPARECIMENTO  
E NA MORTE

1.2. EMBAIXADA DO BRASIL EM BUENOS AIRES

Presidente da República: general de 
Exército Ernesto Beckmann Geisel
Ministro das Relações Exteriores: 
Antônio Francisco Azeredo da Silveira
Embaixador do Brasil na Argentina: 
Claudio Garcia de Souza 
Ministro-conselheiro da Embaixada 
do Brasil em Buenos Aires: Marcos 
Henrique Camillo Cortes

2. AUTORIA DE GRAVES VIOLAÇÕES DE DIREITOS HUMANOS

NOME ÓRGÃO FUNÇÃO CONDUTA 
PRATICADA 
PELO AGENTE 

LOCAL 
DA GRAVE 
VIOLAÇÃO

FONTE DOCUMENTAL/ 
TESTEMUNHAL S 
OBRE A AUTORIA 

Claudio 
Vallejos.

Grupo de Tarefas 
do Servicio de 
Información Naval.

Buenos Aires. Arquivo da CNV: 
00092.000309/2013-41.

FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DO DESAPARECIMENTO E DA MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR 
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0035_0001, p. 105.

História sobre a prisão, 
tortura e morte de 
Tenório Júnior (cópia 
do Relato de Claudio 
Vallejos), de 1986.

CEMDP. Relata as circunstâncias do desaparecimento 
de Francisco Tenório Cerqueira Júnior.
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IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL 

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR 
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES

Arquivo da CNV: 
00092.001405/2014-97.

Víctimas del Terrorismo 
de Estado. Informe de la 
Comisión Provincial por 
la Memoria (Argentina) 
para la Comisión Nacional 
de la Verdad de Brasil.

Informa que o primeiro dossiê arquivado 
como “S/ PARADERO ciudadano brasileño 
FRANCISCO TENORIO CERQUEIRA” 
(Mesa ‘DS’ vários nos 14.387) está datado 
de 1o de agosto de 1976, na Jefatura II.

Arquivo Nacional, CIEX/
MRE, BR_  DFANBSB_
ATO_0035_0002.

Informação para o 
subsecretário de Assuntos 
Políticos do Ministério 
das Relações (2006).

Relato do funcionário do Consulado 
do Brasil em Buenos Aires, que 
descreve buscas realizadas junto ao 
Corpo de Infantaria Motorizada, na 
cidade de La Plata, Argentina.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0035_0001, p. 107, 115.

“A história o�cial”, 
de 1986.

CEMDP. Entrevista do ex-torturador 
argentino Claudio Vallejos, no qual 
ele esclarece as circunstâncias da 
morte de Francisco Tenório.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0035_0002.

Processo 074/02, 
de 12/12/2002.

Presidência da 
República.
Secretaria Especial 
dos Direitos 
Humanos.
Comissão Especial 
sobre Mortos e 
Desaparecidos 
Políticos.

Relata as circunstâncias do sequestro; traz, 
anexado, documentos pessoais do violado.

Arquivo CNV: 
000092_001405_2014_97. 

Víctimas del Terrorismo 
de Estado. Informe de la 
Comisión Provincial por 
la Memoria (Argentina) 
para la Comisión de 
la Verdad de Brasil. 
Junho de 2014.

Comisión Provincial 
por la Memoria 
(Argentina).

Documento que apresenta 
a data e circunstâncias do 
desaparecimento da vítima.

Arquivo CNV:  
00092.002598/2014-01.

Causa no 10.961/2011. 
Fiscalnet 34442 Jdo. Fed. 
7 Sec. 13, de 28/2/2012.

Justicia Federal 
de Argentina, 
Fiscalía Nacional 
en lo Criminal 
y Correccional 
Federal no 10.

Informa sobre local e data do 
desaparecimento e morte da vítima. 
Identi�ca o sequestro, prisão e 
desaparecimento forçado como 
ação da Operação Condor.

2. TESTEMUNHOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO DA TESTEMUNHA FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES

Carmen Magalhães 
Tenório Cerqueira.

Arquivo CNV:  00092_001156_2014_30. Apresentou a versão da família sobre o 
desaparecimento de Francisco Tenório.

Tenório Cerqueira Júnior. Arquivo CNV:  00092_001156_2014_30. Apresentou a versão da família sobre o 
desaparecimento de Francisco Tenório.

Marlan de Moraes Marinho Júnior. Arquivo CNV:  00092_001156_2014_30. Apresentou a versão da família sobre o 
desaparecimento de Francisco Tenório.
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3. DEPOIMENTOS DE MILITARES E SERVIDORES PÚBLICOS À CNV E ÀS COMISSÕES ESTADUAIS, 
MUNICIPAIS E SETORIAIS

IDENTIFICAÇÃO DO DEPOENTE FONTE INFORMAÇÕES RELEVANTES

Ex-agente argentino do 
Grupo de Tarefas do 
Servicio de Información 
Naval Claudio Vallejos.

Arquivo da CNV:  00092.000309/2013-41. A�rmou ter participado da captura de 
Tenório Júnior e que o teria levado para a 
Escuela de Mecanica de la Armada (Esma).

Diplomata Marcos Cortes. Arquivo da CNV:  00092.000957/2014-88. Negou a versão apresentada por Vallejos.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das investigações realizadas, conclui-se que Francisco Tenório Cerqueira Júnior de-

sapareceu em 1976, após ser preso por agentes das forças repressivas do Estado argentino, no mar-
co da coordenação repressiva empreendida por autoridades brasileiras e argentinas, na denominada 
Operação Condor. 

Recomenda-se a continuidade das investigações sobre as circunstâncias do desaparecimento 
de Francisco Tenório Cerqueira Júnior, para a localização de seus restos mortais e identi�cação e res-
ponsabilização dos demais agentes envolvidos.

� – Arquivo da CNV, 00092.001405/2014-97.

� – Arquivo da CNV, 00092.000309/2013-41; Arquivo Nacional, CIEX/MRE, BR_  DFANBSB_ATO_0035_0002. 
Arquivo da CNV, 00092.000957/2014-88; Legajo no 3673; Arquivo CNV, 00092.001156/2014-30. 

� – Arquivo da CNV: 00092_001156_2014_30.


